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Iberdrola e Fenosa
disputam compra da Enersis
As espanholas Iberdrola e a
UnionFenosasãoduasdasem-
presas que estão na corrida à
compra dos activos de energia
eólicadaBabcock&Brownna
Europa, que inclui a portugue-
sa Enersis. De acordo com a
Bloomberg,que cita três fontes
comconhecimentodasnegocia-
ções,os activos estão avaliados
em 3 mil milhões de dólares
(1,94 mil milhões de euros) e a
primeirarondadeofertastermi-
nou ontem.

AUnionFenosafoiumadas
empresas que já apresentou
uma oferta e a Iberdrola tam-
bém está na corrida.“Ainda es-
tamos interessados,aindaquea
prioridade actual seja cumprir

o actual plano de investimen-
tos”, disse fonte oficial da em-
presa espanhola Iberdrola à
agência Bloomberg.

De acordo com a mesma
fonte,foramváriosos interessa-
dos que submeteram ofertas
apenasparapartedosactivosde
energia eólica da Babcock &
Brown, sendo que este negócio
deverá estar concluído no ter-
ceiro trimestre.

Numa altura em que atra-
vessa dificuldades financeiras –
asacçõesdacompanhiaaustra-
liana cederam mais de 50% na
semana passada – a Babcock,
parceira e accionista da Brisa,
está a acelerar o processo de
venda da sua unidade na Euro-

pa, visando angariar fundos
para baixar a dívida.

O activo mais relevante que
a companhia está a vender é a
portuguesa Enersis, empresa
comprada à Semapa em 2005.
Pelos89,92%queaempresa li-
derada por Pedro Queiroz Pe-
reiradetinha,acompanhiaaus-
traliana pagou, na altura,
420,85 milhões de euros.

ABabcocktemcercade831
megawattsdecapacidadedege-
ração de energia eólica na Eu-
ropa, distribuída por Espanha,
Alemanha,FrançaePortugal.A
Iberdrola jácontacomumapre-
sençanomercadoportuguêsde
energias renováveis, operando
vários parques eólicos.

PESCAS

CE dá “luz verde” para
ajudas a pescadores
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

A ComissãoEuropeia (CE)deu
ontemo“ok” paraqueosEsta-
dos-membros da UE avancem
com medidas de apoio de ur-
gência aos pescadores para fa-
zerem face ao aumento do pre-
ço dos combustíveis.

Com esta decisão, Bruxelas
concedeua“flexibilidade”que,
aoiníciododia,osministrosdas
Pescas de Espanha, Portugal,
França, Itália, Grécia, Malta e
Eslovénia reclamavam, segun-
do afirmou Jaime Silva à agên-
cia Lusa.

Num comunicado ao final
da tarde de ontem,a Comissão
reconheceu“o impacto do dra-
máticoaumentodoscombustí-
veis”naspescasepropôsvárias
medidas: permitirá ajudas tem-
porárias, com um prazo máxi-
modetrêsmeses,aseremdadas
aindaem2008,anavios imobi-
lizados. Com a condição de es-
sesbarcosentraremnumplano
de reestruturação no prazo de
seis meses; abriu a porta ao au-

mento de ajudas directas sem
necessidadedeautorizaçãopré-
via (“de minimis”) para as pes-
cas,asquaispodempassarpara
umvalormáximode30mileu-
ros em três anos por barco.
Também aqui há uma condi-
ção: asajudasporempresanão
poderãoultrapassaros100mil
euros; além disso, Joe Borg,co-
missário europeu das pescas,
planeiafinanciarem20a25mi-
lhõesdeeuros um“númeroes-
pecífico de iniciativas para pro-
mover o valor do peixe no pri-
meiro ponto de venda”, como
a lota, medida que incluirá a
criaçãodeumsistemademoni-
torização do mercado.

Destaque ainda para a “luz

verde” à “redução temporária
nascontribuiçõesdosemprega-
dos para a segurança social”,
uma das medidas negociadas
comospescadoresportugueses
para estes abandonarem a pa-
ralisação.

Estasmedidasserãoapresen-
tadas pelo comissário no Con-
selho de Ministros da Agricul-
tura e Pescas da UE,que decor-
renoiníciodapróximasemana
edeveráseradoptada umapro-
posta formal em Julho.

A posição de Bruxelas agra-
dou aos representantes do sec-
toremPortugal:“Vemmuitoao
encontrodeumasériedemedi-
dasqueosectorpediu” comen-
tou António Miguel Cunha,
presidente da Associação dos
ArmadoresdePesca Industrial.
O responsável, que foi um dos
principais rostosdaparalisação
das pescas de final de Maio,sa-
lientou, porém,“ainda não co-
nheceremprofundidade”apo-
sição da CE, mas afirmou ao
JornaldeNegóciosquesãome-
didas que vão na direcção cor-
recta.

AUTOMÓVEL

GM poderá ter de
recorrer a empréstimo
de 6,5 mil milhões

A General Motors (GM) poderá ver-se
forçada já no próximo trimestre a

recorrer a um financiamento bancário de 10
mil milhões de dólares (6,5 mil milhões de
euros), devido à diminuição dos resultados
provocada pelos crescentes preços das
matérias-primas e pelo recuo das vendas nos
Estados Unidos da América (EUA). O alerta
veio de um analista da JP Morgan Chase,
citado pela Bloomberg. “As preocupações de
liquidez na GM subiram claramente nas
últimas semanas, com o petróleo a disparar”,
comentou Himanshu Patel, da JP Morgan
Chase, num relatório ontem divulgado.
Segundo as últimas indicações da GM, o maior
fabricante de automóveis dos EUA tem 24 mil
milhões de dólares (15,5 mil milhões de euros)
em dinheiro e activos transaccionáveis e
acesso a outros sete mil milhões de dólares
(4,5 mil milhões de euros) em empréstimos.

MEDICAMENTOS
ANF critica Saúde por atraso
nos fármacos manipulados

O presidente da Associação Nacional das
Farmácias (ANF), João Cordeiro, criticou o

Ministério da Saúde por não ter actualizado a
lista de medicamentos manipulados
comparticipáveis, que permanece inalterada
desde 1968. João Cordeiro reconheceu a
intenção do Infarmed de criar um grupo de
trabalho para proceder à actualização, mas
indicou que “nenhuma actualização foi proposta
pelo Ministério da Saúde”. “Urge encontrar uma
solução para este problema e os farmacêuticos
estão totalmente disponíveis para participar
activamente nesse processo. A manutenção da
situação actual é insustentável”, disse o
presidente da ANF durante o lançamento do
novo “Formulário Galénico Português”.

INTERNACIONALIZAÇÃO
Brasileiros trazem missão
empresarial a Portugal

Uma missão empresarial organizada pela
Federação de Indústrias do Estado de São

Paulo (FIESP) traz esta semana a Portugal
34 empresários brasileiros, à procura de
oportunidades em diferentes sectores,
dos têxteis aos bens alimentares. Segundo a
Câmara de Comércio e Indústria Luso-Brasileira
em Portugal, os empresários irão manter
encontros com potenciais parceiros
portugueses durante o seminário “Cooperação
e Comércio Portugal-Brasil”, que terá lugar
quinta-feira em Lisboa. No evento participam
os presidente da AIP, Rocha de Matos, da CIP,
Francisco Van Zeller, da FIESP, Paulo Skaf,
além do embaixador do Brasil em Lisboa,
Celso Vieira de Souza.

A Comissão Europeia
aprovou a “redução
temporária das
contribuições dos
pescadores para a
segurança social”.
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INDÚSTRIA

Efacec
admite
regresso
à bolsa

OgrupoEfacecquerregressar
àbolsadeLisboaeestáprepa-
radoparaofazerassimqueos
accionistas (Grupo José de
Mello e Têxtil Manuel Gon-
çalves) o decidirem, adiantou
àLusaopresidente-executivo
Luis Filipe Pereira (na foto).

“Adecisãoédoaccionista.
Neste momento, estamos
prontos do ponto de vista de
gestão e de rentabilidade da
empresaparaentrar,oproble-
ma é o mercado de capitais”,
afirmou,acrescentandoqueo
grupo privilegia a bolsa en-
quanto“parte importante da
expansãodaempresa”.Ainda
assim,assegurouque,comum
rácio de endividamento de
2,6%, o grupo não tem difi-
culdade em obter financia-
mentoparasuportarasuaex-
pansão internacional. A Efa-
cecsaiudebolsaa21deFeve-
reiro de 2006.

Nos objectivos traçados,o
grupo Efacec duplicaro volu-
me de encomendas em cinco
anos de 800 milhões de euros
em 2008 para 1.600 milhões
de euros em 2013. A Efacec
facturou440milhõesdeeuros
em 2007, tendo registado um
lucrode17,4milhões.Presen-
te em 65 países, o grupo quer
crescer essencialmente no ex-
terior,umavezqueomercado
interno está estagnado.
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